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R E S U M O 
 
O objetivo deste trabalho é demonstrar a importância/relevância da 
Contabilidade de Custos na formação e aprimoramento da informação e a 
influência desta no processo decisório da organização com base do perfeito 
conhecimento dos seus ciclos operacionais internos na fabricação de seus 
produtos e ou prestação de serviços. O respeito ao principio da causação, bem 
como a incorporação dos custos envolvidos em seus portadores finais deverá ser 
o elemento norteador no processo de elaboração do sistema de informação. 
 
 
PALAVRAS- CHAVES: Contabilidade.  Principio da causação. Ciclos 
operacionais internos  
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INTRODUÇÃO 
 
 

Desde os primórdios da humanidade o homem utilizava diversas 
técnicas para efetuar o controle do seu patrimônio. Mais tarde, essas técnicas 
vieram a representar a origem do pensamento contábil que ao longo do tempo 
vêm se desenvolvendo e passando a atuar não só no controle, mas também no 
planejamento das atividades dentro das organizações, buscando desta forma 
desenvolver uma visão para o futuro. 

A Contabilidade teve seu desenvolvimento garantido pela necessidade 
de atendimento aos preceitos legais e pela necessidade de divulgação de 
informações aos usuários externos, principalmente sócios, acionistas, governo, 
etc. Devido ao mercado globalizado, em que a concorrência entre as 
organizações se torna cada vez maior, existe a necessidade de adequação das 
empresas na produção de seus serviços/produtos de modo a reduzir custos e, 
conseqüentemente otimizar resultados.  

Com isso, as organizações passaram a utilizar-se da Contabilidade 
Gerencial cuja finalidade principal está em realizar projeções para o futuro de 
acordo com dados presentes, de modo a gerir melhor os recursos, a partir da 
redução de custos, garantido o estabelecimento de um processo de melhoria 
contínua com vista a uma maior rentabilidade. 

Na Primeira Revolução Industrial os produtos eram manufaturados de 
maneira artesanal, sendo que o conhecimento adquirido pelo artesão determinava 
a qualidade e os custos do seu produto. Com o aumento da mecanização nas 
manufaturas ocorreu a Segunda Revolução Industrial, transformando o processo 
de trabalho, tendo como influência a Teoria Clássica da administração de Henry 
Fayol seguida da administração científica de Frederick Taylor e Henry Ford. 

O Taylorismo se caracterizou como o conjunto de teorias sobre o 
aumento da produtividade do trabalho fabril, abrangendo um sistema de normas 
voltadas ao controle dos movimentos do homem e da máquina no processo de 
produção. Já o Fordismo, se caracterizou pelo conjunto de métodos de 
racionalização da produção, baseada no principio de que uma empresa deveria 
dominar as fontes de matéria-prima e os sistemas de transportes, e ainda com 
produção em massa acompanhada da mais elevada e aparelhada tecnologia, que 
desenvolvesse ao máximo de produtividade por operário, diminuindo os custos. 

Segundo Kaplan e Cooper (1998, p. 40), os profissionais Tayloristas 
desenvolveram maneiras de mensurar a quantidade de matéria-prima, mão-de-
obra e tempo de máquina necessários na manufatura individual dos produtos, 
sendo que essas informações serviam de controle da eficiência das operações 
produtivas.  Assim, surgiram as primeiras técnicas de custeio em que o controle 
dos custos seria uma das formas utilizadas para concepção do aumento da 
produtividade e lucratividade da empresa.  

No entanto, os avanços tecnológicos permitiram que o processo 
mecanizado evoluísse para o processo eletrônico e a automação com a oferta de 
produtos superando a demanda, causando a redução da vida útil dos produtos e 
aumentando-se desta forma a concorrência entre as empresas. Essa maior 
concorrência trouxe para os processos produtivos, alterações desenvolvidas a 
partir da eletrônica e automação, resultando na introdução de novos modelos e 
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redução dos preços de venda com controle estratégico dos custos que evitam ou 
reduzem defeitos, desperdícios e ociosidade no processo produtivo. 
A Contabilidade de Custos tem como objetos que formam o seu campo de 
atuação: A entidade, seus componentes organizacionais (administrativos e 
operacionais), os produtos e/ou serviços faturáveis ou não que realiza. Por outro 
lado, os objetivos da Contabilidade de Custos serão estabelecidos de acordo com 
as necessidades apresentadas pelos diversos níveis de usuários.  

Muito embora o contador não estabeleça os objetivos de sua atividade, 
convém parametrizar uma classificação como: O objetivo da determinação da 
rentabilidade, considerando o desempenho da entidade e o seu ciclo operacional 
interno; o objetivo que se personifica pelo controle dos custos do ciclo 
operacional interno de cada atividade realizada, no sentido de minimizá-los pela 
comparação constante entre padrões previamente estabelecidos e as informações 
reais e o objetivo de fornecer informações não recorrentes aos diversos níveis 
gerenciais e aos diversos tipos de usuários que as solicitam, para atender as suas 
funções de orçamento, planejamento e tomada de decisão. 

De acordo com as necessidades apresentadas a Contabilidade de Custos 
se organizará em termos de sistemas de acumulação de dados, de critérios de 
avaliação, de apropriação dos custos a seus portadores finais. Sistemas esses que 
nada mais são que um conjunto de departamentos e colaboradores, utilizando 
procedimentos, critérios de avaliação e de apropriação, respeitando os conceitos 
principais, objetos e objetivos da Contabilidade de Custos visando coletar os 
dados oriundos de diversas fontes da entidade e transformá-los em informações 
para produção de relatórios que satisfaçam às exigências e expectativas dos 
diversos níveis de usuários de forma relevante, intempestiva e fidedigna  e que 
realmente auxiliem os gestores na tomada de decisão. 
 

A Contabilidade de Custos e conseqüentemente o contador, segundo 
Leone (2000), ao tratar os custos de maneira diferenciada, dependendo da 
necessidade de cada usuário, ou seja, que tipo de informação vai disponibilizar 
para um determinado usuário; deve observar a importância do “princípio da 
causação”, levando em consideração também à atribuição e alocação dos custos 
aos seus portadores finais, não deixando de lado à relevância e variabilidade dos 
mesmos, para que, a informação seja a mais fidedigna possível. 
 
 
O PROCESSO DE CUSTEIO 
 
 

Um dos fatores para o sucesso nas empresas é a gestão dos custos que 
identifica e analisa como estão sendo alocados os custos envolvidos nos seus 
processos produtivos, bem como se esses custos estão direcionados de maneira 
coerente aos seus portadores finais (produtos/serviços prestados).  

Essa gestão do processo de custeio se torna de suma importância como 
melhoria na tomada de decisão (formação de preço e investimento), assim como 
na melhoria contínua do processo produtivo que será conhecida com o efetivo 
conhecimento do ciclo operacional interno da entidade, aliada ao acesso e 
domínio da Tecnologia da Informação (TI), fundamental no armazenamento e 
processamento da informação. Uma vez que a mesma está compactada no 
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Sistema de Informação (SI) sendo uma ferramenta integrada ao processo de 
gestão e, portanto um fator de estratégia e melhoria gerencial. 

Depois de conhecido o processo produtivo da empresa a Contabilidade 
de Custos passa a se preocupar em identificar, controlar e alterar as causas dos 
custos dos produtos, avançando em relação à contabilidade financeira que utiliza 
os custos como variáveis externas de sua atuação, como Hronec (1994) destaca: 

 
Os sistemas convencionais de contabilidade de custo 
focalizam a valorização do estoque e o informe 
financeiro. (...) acompanham as variações históricas. 
(...) e destacam os níveis de estoque e suas rotações, 
assim como o mix de produtos e rendimentos. (...) 
Porém, não apóiam a melhoria continua, pois o 
custo-padrão, os dados históricos e as demonstrações 
da variação não identificam as causas dos custos 
(HRONEC, 1994, p. 124). 

 
 
SISTEMAS DE CUSTEIO 

 
Os sistemas de custeios são definidos, segundo Nakagawa (1993), 

conforme as bases de alocação de custos aos bens produzidos e serviços 
prestados, sendo divididos em sistemas de custeio baseado em volume e sistema 
de custeio baseado em atividades. 
 

O sistema de custeio baseado em atividades não se 
diferencia do sistema de custeio baseado em volume 
apenas pela mudança das bases de alocação de 
custos, mas também pela identificação que faz dos 
custos por atividades e da maneira que aloca os 
custos aos produtos através de maior número de 
bases de alocação (NAKAGAWA, 1993, p.38). 

 
O entendimento acerca dos sistemas de custeios pode ser enfatizado 

como: 
 

a) Sistema de custeio baseado em volume – pelo qual os custos indiretos 
de fabricação são alocados aos produtos, com base em atributos 
diretamente relacionados com o volume de produção (horas de mão-de-
obra, horas de máquinas e outros); 

b) Sistema de custeio baseado em atividades - pelo qual são utilizadas 
bases especificas de alocação de custos para cada atividade, permitindo 
mensurar com mais propriedade a quantidade de recursos insumidos 
(consumidos) nos produtos e serviços prestados e quais atividades 
desnecessárias a eles. 

 
Na fundamentação do processo de custeio, essas formas de alocação e 

identificação dos direcionadores de custos, são apresentadas separadas dos 
sistemas de custeio, sempre respeitando o princípio da causação. 
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No sistema baseado em atividades os custos são direcionados às 
atividades executadas no processo produtivo ou de prestação de serviço e muitas 
vezes são definidas pelos departamentos da empresa, segundo uma relação de 
causa e efeito. 
 

As atividades são desempenhadas em resposta à 
necessidade de desenhar, produzir, comercializar e 
distribuir os produtos de acordo com a real demanda 
dos clientes e são elas que fazem parte dos objetivos 
de observação, coleta, registro e análise de um 
sistema de custeio (NAKAGAWA, 1993, p. 38). 

 
 
 
 
 
 
FORMAS DE CUSTEAMENTO 
 
 

As formas de custeamento são definidas conforme a alocação e 
identificação de custos aos bens produzidos e serviços prestados. Estas estão 
divididas em custeamento por: 

 
a) forma de custeamento por recurso – em que a Contabilidade 

Gerencial/Custos está ligada à Contabilidade Financeira, pois o Sistema de 
Informações registra apenas insumos e produtos (BOISVERT, 1998). 

Nesta forma de custeamento os custos diretos ou variáveis são 
apropriados diretamente aos produtos, e custos e despesas indiretas ou fixas são 
imputadas aos produtos na proporção de seu volume de produção. Os recursos 
insumidos pela empresa ao longo de um determinado período devem ser 
repartidos entre todos os produtos produzidos no período. As matérias-primas e 
mão-de-obra direta são apropriadas diretamente aos produtos por um rateio 
proporcional ao volume dos produtos produzidos ou apenas considerados fixos, 
dependendo do método de custeio utilizado. 

b) forma de custeamento por centro de custos ou de atividade – em 
que a empresa apresenta divisões em centros, departamentos ou setores, cada um 
com seus custos e despesas. Assim, cada divisão organizacional representará um 
centro de custo responsável pelas questões relativas à identificação, alocação e 
rateio dos custos, ou centros de atividades, responsáveis pela identificação dos 
direcionadores de recursos das atividades insumidoras de custos. As principais 
informações gerenciais fornecidas nos centros de custos são os custos totais do 
período para cada centro e os custos a serem alocados aos produtos nessas 
divisões, permitindo melhor gerenciamento de todos esses centros na empresa 
(MARTINS, 1996). 

Porém essa forma de custeamento não questiona como estes gastos são 
realizados, não medindo a eficiência e sua aplicação, ou seja, o quanto e em 
quais departamentos foram despendidos os gastos, a limitação dessa forma de 
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custeamento, está no questionamento da utilização desses gastos quanto da sua 
utilização para definir o direcionamento ao seu portador final. 

Já os centros de atividades apresentam informações referentes às 
atividades executadas dentro da seção produtiva identificando relações com os 
objetos de custo. Logo, o custeamento por centro de atividade identifica como os 
gastos foram utilizados, medindo sua eficácia e eficiência em cada centro. A sua 
limitação está nas divisões que se estabelece no fluxo produtivo, influenciando 
na regulação das linhas de produção, ocultando gargalos produtivos. 

c) forma de custeamento por atividade – em que a empresa apresenta 
a identificação dos recursos insumidos por produto, ou por outros objetos de 
custo utilizando-se direcionadores de recursos e atividades, dentro do processo 
produtivo (BOISVERT, 1999). 

Nesta forma de custeamento, a identificação dos custos às atividades é 
executada em todo fluxo produtivo, ou seja, alocando os recursos às atividades, 
por portadores de custos, sem barreiras dos centros de custos, compreendendo 
todo o processo produtivo, incluindo as áreas produtivas e não produtivas da 
empresa. 
 
 
MÉTODO DE CUSTEIO 
 

Os métodos de custeio, empregados no processo de custeio para a 
discriminação e direcionamento dos custos envolvidos em um determinado 
processo produtivo, são definidos em função do nicho mercadológico em que a 
empresa está inserida, bem como o tipo de produto e o grau de informatização 
dos seus ciclos operacionais internos levando em conta ainda o conhecimento 
por parte do profissional de custos desses ciclos e o teor da informação que se 
quer gerar e para que fim. 

Contudo, há diversos métodos de custeio, entre os quais: 
a) método de custeio variável – em que a classificação dos custos é 

determinada pela variabilidade “(...) os custos de produção são separados em 
seus componentes fixos e variáveis” (MAHER 2000, p. 382).  

Porém nesse método a discriminação ou separação dos custos, 
considerada no processo de custeio, está relacionada com a quantidade de níveis 
de informação de custos obtida por produto para os gestores. O método de 
custeamento variável é sensível às oscilações do grau de aproveitamento da 
capacidade instalada da unidade fabril. Isso se deve à natureza dos gastos 
apropriáveis ao custo de produção, separados em custos e despesas variáveis e 
fixas, sendo discriminadas em poucos níveis de informação. Estes custos e 
despesas são proporcionais ao volume de produção, ou seja, oscilam na razão 
direta dos aumentos ou reduções das quantidades produzidas. 

Os custos e despesas fixas são estáveis, isto é, não sofrem oscilações 
proporcionais ao volume de produção, dentro de certos limites de escala. Esse 
método visa diluir ao máximo os custos e despesas fixas sobre maiores volumes 
de produção, respeitando os pontos de estrangulamento onde maior produção 
acarreta o aumento de custos e despesa fixa e correspondente aumento de gastos 
(MAHER 2000, p. 390).  
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b) método de custeio por absorção integral – “(...) consiste na 
apropriação de todos os custos de produção aos produtos elaborados de forma 
direta e indireta (rateios)” (MAHER 2000, p. 400).   

Conforme Horngren, Foster e Datar (2000, p. 182), no princípio do 
custeio integral os custos fixos são considerados como custos do produto, e 
ainda, diferenciados do princípio variável pela classificação dos custos. Contudo, 
no método por absorção integral o nível de discriminação dos custos aumenta as 
informações relevantes à tomada de decisão, em comparação ao método variável. 
Este método de custeio permite uma abordagem ampla na definição dos gastos a 
serem alocados à produção, considerando a apropriação de todo gasto 
operacional aos custos de produção, com discriminação dos custos ao nível do 
produto, representando assim maior alcance de informações. 
 
 
SISTEMA DE INFORMAÇÃO 
 
 

O Sistema de Informação é uma ferramenta integrada ao processo de 
gerência e, portanto, um fator de melhoria ou de limitação dos próprios padrões 
gerenciais que uma determinada empresa põe em prática. Entretanto, a ênfase na 
informação como um dos principais benefícios proporcionados pelo sistema é 
recente, como destaca Vidigal Júnior, (1995, p. 83): 
 

Manualização: provavelmente a primeira preocupação das empresas 
com os procedimentos administrativos foi documentá-los, colocá-los por escrito. 

Racionalização: com o crescimento, passa a haver uma preocupação 
maior com o aspecto de racionalização de formulários, arquivos e 
procedimentos. Já não bastava simplesmente documentar o que era feito, mas 
também se tornava necessário examinar se o trabalho era executado da forma 
mais racional; 

Mecanização: com a crescente introdução dos computadores há a 
tendência da mecanização e automação dos sistemas. No entanto, o enfoque 
inicial foi fortemente influenciado pela idéia de racionalização. Imaginava-se que 
as máquinas eram um meio de processarem dados mais rapidamente e a custos 
menores em substituição ao homem. Essa abordagem levou a uma utilização 
indiscriminada e bastante segmentada do computador; 

Sistema de Informação: a mecanização do processamento, basicamente 
dos sistemas até então existentes, revela-se uma abordagem pobre e de resultados 
abaixo das expectativas. Passa-se a reconhecer a necessidade de um estudo 
completo de cada subsistema a ser implantado com o uso dos computadores. 
Torna-se a interação entre os subsistemas e cada vez mais, passa-se a pensar no 
potencial informativo dos sistemas para fins gerenciais. A idéia de racionalização 
não desaparece, porém, começa a haver o reconhecimento do valor da 
informação e admitem-se maiores custos num novo sistema, em face da melhoria 
significativa das informações por ele geradas.   
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O VALOR DA INFORMAÇÃO 
 
 

A informação é simultaneamente a base e o resultado da ação executiva 
e necessita de fatos completos, fidedignos e atuais para decisões adequadas. 
Informações operacionais geradas por um sistema qualquer que tem a finalidade 
de permitir que as operações continuem acontecendo dentro de um ciclo 
operacional da empresa (BIO, 1998). Informações de natureza gerencial 
destinam-se a alimentar processo de tomada de decisão. As decisões inerentes ao 
processo de planejamento, ao controle, à formulação e acompanhamento de 
políticas, e a interpretação que requerem informações fidedignas e adequadas ao 
processo decisório da empresa. 
  A empresa será tão mais eficiente quanto maior forem à velocidade em 
que executar todo o ciclo produtivo e quanto menor os custos em relação aos 
volumes totais de produtos ou serviços entreguem. O ciclo de operações 
compreende as atividades físicas necessárias à venda, produção, embalagem, 
entrega, dentre outros, dos produtos ou serviços prestados pela empresa e 
também a geração e o tratamento das informações decorrentes das atividades 
físicas. 

A relação entre atividades físicas e informação é total. Enquanto as 
informações disparam as atividades físicas, estas geram dados que, uma vez 
processados, produzem informações que provocam novas atividades, servem 
como medida do que foi realizado ou servem de sustentáculo para tomada de 
decisões gerenciais.  
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Tradicionalmente, a informação contábil tem sido financeira, isto é, tem 
sido denominada em moedas fortes. Entretanto, recentemente, a informação 
gerencial contábil foi ampliando-se para incluir informações operacionais ou 
físicas (não financeiras), tais como qualidade e tempo de processamento, tanto 
quanto informações mais específicas como mensuração do desempenho do novo 
produto ou a margem de contribuição de um determinado produto/serviço para o 
resultado da organização. 

A Contabilidade de Custos, bem como, a própria Contabilidade 
Financeira, são consideradas componentes de um grande sistema de informação. 
O contador é então um especialista em informação, pois, antes mesmo de 
desenvolver as suas tarefas, deverá conhecer o processo produtivo (ciclo 
operacional interno) como um todo e as suas relações entre os diversos 
departamentos da entidade. 

Também a Contabilidade de Custos, poderá utilizar-se de instrumentos e 
modelos matemáticos e estatísticos que modelam e tornam mais úteis os dados e 
as informações produzidas pelo grande sistema de informações que é. Sendo 
assim o contador deve estar familiarizado com essas técnicas que são de 
fundamental importância para que a informação seja melhor trabalhada  e se 
torne relevante ao ponto que os gestores possam se posicionar no tocante a um 
determinada decisão que objetiva o alcance de metas estabelecidas pela 
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entidade/organização para um determinado departamento ou para mesma como 
um todo. 

Portanto, a Contabilidade de Custos deve trabalhar em sintonia com os 
diversos setores/departamentos da organização, afim de que se consiga uma 
quantidade suficiente de dados relevantes e fidedignos, que sejam trabalhados da 
melhor forma, utilizando-se de técnicas avançadas e adaptáveis ao nicho 
mercadológico em que a mesma está inserida e se produzam informações de 
caráter relevante e intempestivo e que realmente sirva de sustentáculo na tomada 
de decisão por parte dos gestores, controlando de forma estratégica e coerente os 
custos e otimizando o valor dos ativos da entidade. 
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